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RECADO DE PARIS
Paris, fevereiro — Não é apenas 

o sorriso cordial de Mlle. Dubois, a 
poltrona em que ela manda a gen­
te sentar, a revista brasileira que 
oferece, o cafezinho saboroso que 
faz alí mesmo no escritório, em um 
instante. Os brasileiros que vivem 
em Paris e que passam por Paris 

j têm outros motivos de tristeza ao 
saberem que a Panair esta supri­
mindo tantas de suas Jinhas inter- 

' nacionais. Cairo, Frankfurt, Sutt- 
'  gart, Estambul — e agora Zurich — 

em ano e meio são cinco aeropor7 
, tos de onde desapareceram a ban­

deira brasPeira. Paris, Roma e Lis­
boa continuam — mas nos pergun-

apenas razões de ordem econômica 
! e de prestigio Internacional que nos 

aconselham a estar presentes em 
todo canto que pudermos dêste 
mundo, cada vez mais um só e cada 
dia mais ferôzmente dividido. Sa- 

! bemos que mesmo as linhas hoje 
rendosas deixarão de sé-lo no dia 
em que, devido à evolução da téc- 

I nica (quanto tempo ainda devemos 
i esperar para o uso comercial dos 

aviões a jato?), outras empresas, 
graças às fortes subvenções que re­
cebem, puderem oferecer melho­
res condições de confôrto e veloci­
dade.

As autoridades da Aeronáutica e 
os parlamentares que têm apoiado 
o projeto de lei que manda subven- 

I cionar, sob certas condições, as li­
nhas internacionais de companhias 
brasileiras, podem estar crentes que 

i estão apenas dando o apoio públi- 
! co. Mesmo que fossem homens de 
| má vontade, os dirigentes e repre- 
j sentantes da Panair, da Cruzeiro ou 
! da Aerovlas, não poderiam resistir 

à fôrça das contingências que os 
obrigam a fazer de algum modo no 
estrangeiro, um serviço de interês- 
se geral para o Brasil. A  pressão 
dos brasileiros que viajam ou têm 
negócios no exterior e dos estran-, 
geiros interessados em no<so pais, | 
sempre obrigou certas agências — 
como a da Panair em Paris ou a da 

j Cruzeiro do Sul em Buenos Aires 
, — a desempenhar tarefas que sô 

remotamente poderiam ser tidas 
como de interêsse comercial das 
emprêsas.

Os brasileiros que trabalham nes-
sas agências, em Miaml ou Lisboa, 
acabam por se considerar vagamen­
te como representantes do Brasil. 
A começar pe’a propaganda de tu­
rismo e pelas facilidades criadas 
para a imprensa e muito frequen­
temente para nossas representações 
diplomáticas e consulares, os ho­
mens dessas emprêsas aéreas brasi­
leiras que funcionam no estrangei­
ro têm feito um trabalho de boa 
vontade que lhes dâ crédito. Se um 
ou outro é mais comodista ou des­
leixado, isso serve apenas para con­
firmar a regra geral.

Na base do projeto em estudos 
na Câmara, não será grande a des­
pesa com o auxílio às nossas linhas 
internacionais. Será, para dar um 
exemp’0 . muitas vèzes menor do 
que as verbas destinadas pelo go- \

vêrno argentino à FAMA __ que
ainda outro dia me convidava para 
um “cock-tail” , a que infelizmen- 
te não pude comparecer, em que 
seriam julgados os cartazes de pro­
paganda para a linha Paris-Buenos 
Aires — passando pelo Recife e Delo 
Rio.:.

Somos certamente o único país 
do mundo que despreza sua frota 
comercial aérea no estrangeiro, tste 
‘■recado” é apenas para dizer que 
vemos com alegria que se começa 
a compreender a necessidade de cor. 
rlglr êsse erro, cujo prolongamen­
to poderia nos levar dentro de a’- 
gum tempo — ninguém deve ter 
dúvida — à extinção total das li­
nhas internacionais brasileiras.

Esperemos que as linhas suprimi­
das voltem, e outras apareçam — 
e que possamos sempre, tôda se­
gunda-feira, ler os jornais do Rio 
e de S. Paulo em Paris,- entre um 
cafezinho cordial e o sorriso (en­
cantador) de mlle. Dubois...
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